
Expediente de 28 de fevereiro de 1898 Fonseca & Itoirigues.— Mostrem-se quito
, do imposto em debito.

Por portaria desta data foi proregada por Alves & Roarigues.— Averbe-se a mu-
trai mezes com a metade do ordenado a dança.
licença em cujo goso se acha o Sr. Dr. Ma- •
noel Goulart de Souza, inspector de Sande do 	 Calos Ferreira Leite.— Elimine-se do lan-
Porto do Esta gio do Espirito Santo.	 %mento do corrente exercido.

— Itemetteram-..se:
Ao Sr. di Pator geral de Contabilidade do Caymurano & Comp.—Idem.Antonio .Gonçalves Boaventura & Comp,—.:

Thesouro Federal os attestados de frequencia Idem.
do corrente mez, dos empregados desta di- i, Belham & Comp.—htem.
rectoria geral e dos do Hospital Marítimo de ' Pasehaal Esperança & Comp.— Idem.
Santa Isabel;	 t Luiz Ca,muyra,no.—Idem.

Reb .Uo.—Transfli 	- a-se.Ao Sr. director geral de Coeta ! iilidade de:4a	 José Antall,
Secretaria de Estado Mon ticos a ttestados,	 J ')/10 Silva & Comp. —liem -
as folhas das gratificações da tripnlação do Dr. Má Lustosi da Cunha Paranaguá.—
vapor Paula Candido e coutas de fornecimen- -Idem.
tos a esta directoria geral. ao Lazareto da, 	 José Lusto da Cunha Paranaguá,Ilha Grande e ao Hospital Marítimo de Santa ' ,,„, nu m	-m
Isabel, acompanhadas dos respectivos balan- °u"'-'—''''''"'1
cotes referentes ao ()tremido do 1897, que	 Antonio Luiz Parreira.—Iãem.
deverão a , r pagas pelo cre ito de 52:01()$,	 kiriano liaptista.—Mem.
scpplementar ii verba — Soccorros Publicus;	 Adriano Baptista.—Idem.
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DIILEGFORN IADRAI. DE SAUDE PUBLICA.

Communicou-se:

Ao Sr. chefe do Lalsoratorio Bacteriolrgico
desta directoria geral que fica novamenta á
diaposieão da cominissría de reriaeaçao doa
trabalhos lio Dr. Sr. Daminros Freire a sala
em que rtaa g eolle laboratario trabalhava a
referida coinmissao ;

Ao Ministerio da Induçtria que esta di-
rectaria reputa nociva á s •t g ide publica a
aidição do essentine ít:f fructoe (essenciss ar-
tiú :laes) aos refrescos Meados peio Sr. Beuto
Xavier ;

Ao Sr. presidente da C01111111340 de veri-
!Maçã') dos trabalhos do Sr. Dr. Damingos
Freire que esta directoria. Oca sciente de seu
caldo.

— Reinetteu-sa:

Ao Sr. direetor reral de Contabilidade
desta secretaria do E:tado, informado, o re-
querimento do Sr. JaIN ra. de. Maga-
lhães Juni Ir, ex-secretario da Inçptctoria de
Saudo do Porto de Santo, pedindo permissão
para continuar a e ..iitribuir com a quita
corresp portento ao •monte.pio que fez, quando
extr.:ou aquele cargo ;

Ao Sr. inspector do s tiple da porto do Ea-
tado do Ceara, para os devilos atreito, a
portaria do licença d) secretario 'tágueda
inspeeteria.

R:querimentes deslachados

Francisco Redrigues de Albuquerque.—
Sim.

Sergio do Rego Soares. —Restitua-se.
Tacia g io Accioli Nímio:iro.— Sim.
Francisco Ito l rignea do Albuquerque.—

Dé-se a baixa reauerida.
Francisco lItoorique do Cauto Cutra o Mas-

carenhas.— irs quem o subst.tue na ai-
ministraçto (uh:lie/ oda plisrniacia da rua do
Vis ronde gie lt.iraraty 11. 65.	 -

Olegario	 Dom tas,—.Compareça. insta
• .411itif taria.•

•

Ao Sr. diredor do Lazareto da Ilha Gran-
de a tonta, na. inaportancia de 51$, dos Sra.
Liam, Irmão & Comp.;

Rtquisitou-se ao Sr. director do Hospi-
tal Maritimo de -anta Isabel remessa a esta
directoria geral da certidão de oito do ma-
rinheiro Le Ilerhic Pierre Do:ninique, do va-
por franca Vi/is de Buenos Aires.

- Communicou-se ao Sr. Dr. Henrique
Augusto Kingston que a lanch.t em serviço
sio Lazareto da Ilha Grau le deve chegar a
esta Capital ao dia 2 ou 3 de março proximo.

- Remaram tou-se:
Ao Sr. director do :P diz ricto sanitario

mar tinto que Migue o Rumais) do ti.lvios
á ve:.a, na relação do moviment) daquele
porto;

Ao Sr. inspector de sande do parto do Es-
tado de Alag.ms que n , s relações mensaes,
que expedir pelo tel,grapho, referentes a ca-
tenda e sahida de vapores e passageiros, se
cinja %imante aos algarismos expostos no
bobiti.n ;

Ao Sr. Inspector de sande do p-irto do Es-
tado Sera pe que, nas informaçõss do
movimento daquele porta, inclua navios*,
vida e a vapor tanto Illei0U3.03 como estran-
geiros.

Requerimento despachado •

Eduardo Johnston.—Relevada a multa.

	

Ministorio	 Fazenda
RECEHEDORIX

Devachos de 26 de pereiro de (898

Ri querimentos :
Bernardo de Maria lue-se o lança-

mento de accordo co:n o parecsr da Sub-Di-
reeteila.

Jeão ilverio	 S Iva.— RectifiquP-se
Ia .-ç imanto. cobr ind s-se a diffs: atm do ar.

	

cor .o nt pare Yer	 Sul, Directo: ia.
Joá Goaça.lves Guimarães.— Reatitipe-sa

a indu,tria no corren te extroiela.
Mart ins & Comp.— Satisfaçam a ex-

igencia.

.1 é Pl- id 	 Volto R.	 f:o:. oo ro oirtp,—
vi-ti do parecer da Sub-Directoria, não ha
que deferir.

•

Ministorio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 21 de fevereiro de 1893

Tenente Marcellino José Jorge, alferes
Aarão do Brito Lima e Honorio Magalhães:
Carneiro.—Agnardein communicação
do seus reconhecimentos.

Forriel Vital Nunes Garcia.-0 requerente
já, excedeu o maximo da idade regulamentar.

Soldado Urrei Ferreira Pacheco.— Indefe-
ri !e, eia vista da informação.

Nabueodonosor Henrigues da Fonseca.— Já
foi deferi.lo em 24 de janeiro ultimo.

Raymundo do Nascimento Moraes.— Sele.
a sua petição.

Catharina Cecilia.— Em vista da InforMa-
ação, não ha que deferir.

Despachos da 28 de fevereiro de 1898

Requerimentos:
M moei Gonçalves Pereira.— Dé•se a baixa

BonajoFrigo & Gomes.—Deem-se as baixas
pedidas.

Fernandes, Carneiro & comp.-2 Va-se a
baixa.

&ferino Ribeiro & Comp. — Dê-se a bilra
requerida.	 •

.T.Xe da Silva Pinheiro. —Dê-se a baba
dida.

Alves & Camp.—Transfira-se.
Toado Constantino de Abreu.— M eitre-sci

quite da multa imposta.	 •
Antonio Ma , inho da Cunha.— Soltado o,

documento, elimine-se do corrente exercido.

	

E. Gabiron.— Pago o imrosto	 1^ se-
mestre em cobrança, averbe-se a mudança,.

Antonio Gu i marães. — Revalida,4o o do-
cumento junto. paro o imposto do I" semestre
em cobrança, trandra-se.

Sieffano Ginvanni.— Mostre-se quite da •multa impo	 •-ta.	 •	 ,
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E' negado provimento ao °agravo interposto do
despacho que indefsriu a peliça° do aggra-
vante, pretendendo embargo de um *amo

• para segurança de divida a que se Julga com
direito, visto ser contraria ao disposto nos
arte. 482, do Codigo do Comtnercio e 218

• do decreto n. 848

N. 228-Vistos, expostos e dinoutidos os
presentes autos de aggravo de petição entre
partes, como aggravante Ephraun Charles
Tarley e aggravados Pool Skinner & Wil-
1 ams, *coruttructores da gabarra a vapor
Antas, tlue .pretendem vender para paga-
mento de dinheiros a que se julgam com di-
reito, autorizados pela clausula 139 do coa-
tracto celebfrado em Inglaterra, constante de
lis. 145, o que determinou a providencia as-
securatoria requerida peto embargante ora
aggravante, afim de garantir-se da impor-
tenda por elle tordecPa áque/la firma para a
canstrucção do referido vapor de sua oneram-
monda. negam provimento ao aggravo inter-
posto do despacho do juiz seccional desta
Capital, que indeferiu a petição de fls. 102,
por contraria ao disposto nos arte. 482 do
Codigo Commercial e 216 do decreto n. 818.
da 11 de oatubro de 189). cri/Arme se acha
demonstrado, desenvolvidarnente, pelas ra-
zoes da decisão com que aquelle juiz a
fie. 131 net :atou o mesmo despacho aggra-
vado.• • Supremo Tribuna/ re lerei, 19 de janeiro
de 1,838.-Aqutne e Castro presidente. -
AndretCaealcanti.-Piaa Àimeida.-Lucio
de Masdonça.-Mattoel Murtinho.-.Pereira
Frasco. - Ribeiro de Almeida.- Augusto

• elyntho.-hao Barballio.-Macedo Soares.

Supremo Tribunal Federal
JURISPRUDENCIA

Mio se toma conliscimento do recurso inter-
posto do despacho de pronuncia por crime
inglesices:si. e directamente apresentado por
simples palpe ao Superno Tribunal, por

• mio o ter admittido mas a que sem que fosse
o recorrente recolhi& d prisão, visto não
ter sido o mesmo recurso interposto e proces-

• sado na fdrma da lei
N. 66-Vistos, expostos e relatados os

autue de recurso crime, em que é recorrente
Manoel Chahpazian: Accordam em não to-
mar conbeciment 1 do recurso, visto que não
foi interposto e processado de conformidade
com a lei; e condemnam o recorrente nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro
de 18148.-AI/tino e Castro, presUente.-
Ribeiro de Almada .-Pisa e Almeida.-
Luci° de Mendonça.-Pereira Frawo.-Ber-
nardino Ferreira.-Andrd (Yavalcanti.-11. do
Espirito Santo.- Joio Barbalho.- Augusto
Olyntho.-Manoel Murtinho. Fui presente.
-Joio Pedro.

•
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E' negada provimento ao aggraroo interposto do
deepacho pelo qual o itili seccional se Julgou
incompetente para conhecer da questa°, que
versa sobra um titulo de divida contrahida
sem autorização espseial.pek commandante
de uns navio. o pela qual d elle só responsa-
veI, não resultando dahi obrigaçeto real dos
que o C,odigo do Commercio estatue em favor
ele certos credito. sobre navios e mercadorias

N. 229- Visto, expostos e relatados estes
autos de aggravo de petição, entro partes
aggravante Thomaz da Costa Rabello,
gravada Brasilian Coal (7ompany, Limited,

oposto da decisão pela qual o juS seccional
deita Capital julgou procedente a exisejoão
de InCompetencla da juizo, offerecida po'a
ts‘ graewia na acção ordinaria, que lhe pro-
pos oaggravante para haver o pagamento de
15:090S, confirme a letra fls. 5; e conside-4
nado:

Que o commandante ou capitão de uri na-
vio só no curso da *geie e precedendo jus-
tificação dos requisitos ennumerados no
art. 516 do Codigo Commeroal, póJe tomar
dinheiro desimples empresttmo ou mesmo a
risco, e até, na falta absoluta de outro re-
ouve, vender mercadorias da carga para o
reparo ou provisão do mesmo (art. 515 do
Codigo Commercial);

Que a d!vida resultante da letra de fie. 5,
acceita por Joaquim José de Mattos, com-
mandante do vapor Ari indo, a 5 de junho de
1896, foi contrahida nesta Capital, on !es é do-
miciliado o agaravante e tem a sua .4de a
aggrava 'a, estabelecida á rua General Ca-
mara n. I;

Que, estando presente a aggravada, pro-
prietaria do vapor Adindo, não consta por
qualquer documento Pinto aos autos o nem
se provou dentro da dilação, que o cornman-
dente, wcei ,ando a alludida lettra, agisse
com autorização especial sua (art. 514 do
Cod. Com ) ;

Que, não ob .diante a declaração incerta no
corpo da kttra de ser o dinheiro dest nado
pert obras e custeio do vapor Ar indo, pela
obrignão é responsavel tão abar we, o com-
mandante em seu nome e por sua Pessoa e
bens;

Que, não resultando do titulo de divida
uma obrigação real das que o Cod. do Com.
estabelece a favor de cert creArtos obre os
navios e mercadorias e que subsistem, posto
que sem o nome de hypotheca (arta. 109 e
110 do decreto n. 370, de 2ife maio de 1890),
Incompetente é o juiz seccional para conhecer
desta &Ação in rem verso, acoordam em negar
provimento ao eggraro e confirmar por estes
fundamentos o despacho aggravado.-Custas
pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de janeiro
de 1893.-M:tino e Castro, presidente.- Au-
gusto °kwh° .-PereiraFranco .-1 1. do Espí-
rito Santo.- Bernard ino Ferreira.- Ribeiro
de Almeida.-Jolto Barbilho.- André Cavai
canti.-Manoel Murtutho.- Pisa e Almeida.
-Lucio de Mendonça.

Mio d caso de- recurso extraordinario a de
cisão que aeceitou um recurso introdusi•lo
pelo decreto n. 2.579. art. .92 § 4" (em-
bargos de nullidade da sentença e infria-
gentes do julgado, oppostos ds sentenças pro-
feridas pela Cârte de A ppellaçao em 2 . in-
stancio) não se Medo questionado no de-
curso do feito sobre a nao validade do dito
decreto, em face de uma lei federal ou de
qualquer preceito , constitucional, e quengo
ainda mio havia passado em julgado a
sentença que declarou improcedente a o,coo.

N. 138.- Visto?, expistos e disontidos os
presentes autos de recurso extraordinario
entre partes como recorrent‘s Cargueira &
Soares e morridos Ortiga° Santos & Comp.
mostra-se dos mesmos autos que este re-
curso foi motivado por entenderem os recor-
rentes que o decreto n.2.579, de 10 do agosto
de 1897, não só era exorbitante das attribui-
ções do Poder Executi vo como ainda que.
as duas Carnaras reunidas da Mirto de Ap-
pellação, não yd/em applical-o Milão nas
demandas intentadas depois de sua promul-
gação. Mas attendendo que no decurso do
feito alise questionou sobre a não validade
do decreto n. 2.579, de 16 de agosto de 1897,
em face de urna lei federal ou de qualquer
preceito constitucional, e que apenas as duas
Cansaras reunidas da Côrte de Appellação
~citaram um recurso introduzido por esse
citado decreto n. 2.570, e quando ainda
não havia passado ein julgado a sen-
tença que declarou ¡merece lente a noção ;

Aeeordarri em preliminar não tomar conhe-
cimento do prwen e recue. o extraordinario
por não ser caso deito, nos restrictos termos
do art. 59, n. 3,5 1 0. tenra B. da Constit i-
ção Fedtral. E sondaminua os re sr. entes
nas matas.

Supremo Tribunal Federal. 12 de janeiro
de 18.98. -Agultio e (atro, presidente. -Sor-
ria- (fino Ferretra.-11. do Espirito Sinto.-
Pisa e Altneida.-Andrd Cavalcanti..--Manoel

' rnho.-J,ds Barbalh?.-Americo Lobo.

Não conheço do presente recurso porque, de
accordo cstn o parecer do Sr. procurador
geral da Republica na cota delis. 281 verso e
com o julgado deste tribunal, no recurso
n. 131, entendo que as questões de processo
commum estão excluidas das especies pre-
vistas no art. 59, § 1", da Constituiçao.
A dupla arguição dos recorrentes não au-
toriza nenhuma excepção porque o art. 32,
n. 4, do decreto n. 2.579, reproduziu a dis-
posição anterior doart. 5^, do decreto n. 1.157,
de 2 de dezmbro de 1892, o quer por sua vez
é um eeho do art. 148, n. 1, do decreto le-
gislativo n. 1.030. Foi voto vencedor o do
Sr. ministro Macedo Soares. Fui presente.--•
ha° Pedro.

E' julgada procedente a appellaçlto interposta
pelo procurador • seccional da sentença que
absolveu o rdo eippellado da crime de con-
trabando, visto ser a mesma contraria ds
provas manifestas dos autos e portanto
nulla
N. 23-Vistos, expostos e relatados os au-

t rs, dão provimento é. aprellação interposta,
pelo Dr. procuralor se cional, da decisão,
fia. 59 v. do Jury Federal desta cidade, que
absolveu o réo, ora appella 'o Marinucci Na-
zareno, pronunciado no art. 265 do Codigo
Penal. Porquanto, estando provado o crime
de contrabando commettido pelo appellado,
ja pelo corpo de delicto feito na Alfandega,
já pela confissão do appellado, já pelos
depoimentos das testemunhas de vista da
achada do contrabando, foi a decisão recor-
rida proferida de encontro ás provas mani-
festas dos autos. Julgando, portanto, nulla a
sentença do Jury fls. 59 e v., condemnara o
appellado nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de
1 898- -Again° e Couro, presidente.-Macedo
Soares. -Pereira Franco.- H. do Espirito
Santo.-farcio de Mendonça,- Pindahiba de
Mattos.-Pisa e Alnasida.-AndrdCavalcanti.
-Bereardino Perreires.-.1lanorl
Augusto Olyntlio.-Jotto Ribeiro
de Almeida. -F0i voto vencedor o do Sr. Mi-
nistro Amorico Lobo.

Mio se rencendo a preliminar de converter-se
o julgamento em diligencio, para mandar
que antes do jutglmento sejam devidamente
sellalos os documentos apresenta los pela
au'ora apprikula (impressos co.tendo O de-
creto n. 52R, de 1890, rasaes e piraeres de
a litigado%) e vencendo-se a que manda, sena
prejuizo do julgamento, que sejam elles des-
entranhados dos autos e entregues 4 parte,

confirmada a sentença que condeautou a
ré appellunte a pagar a irnportaricia do
premio concedido ti appellada pelo transporte
cir mais de 10.009 immigrantes, nos termos
do citado decreto

N. 324-Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos os autos, entre partes: appellante, a
União Federal; appellada, a «Soelété Gene-
rale de Transporto Maritimes o. Vapeur de
Mareeille. Pede a autora appellada o paga-
mento di 500.030 francos, premio concedido
pelo decreto n. 528, de :8 de junho de 1890,
art. 16, a quo Wlega ter d reito, por haver
transportado mais de 10.000 h:imigrantes,
em cada um dos amura de 1891, 1892. 1893,
1894 e 1895. Defende-se a ré appellante,
allegando que, conforme o citado decreto,
depende a concessão do premio: a) de serem
espontaneos os immigrantes ; b) de não ter
havido da parte (leites reclaanaato alguma
a respeito d . 8 bagagens e tratamento, e que
estas condições não foram provadas. A sen-
tença appeliada julgou dmprocedente a de-
fesa, e provala a acção. O que visto; Accor-t
dam em negar provimento á appollacin,
te-arguente a) o art. 18 do citado decreto
no dibtingue entre igensigrantes espoa-
taneoa e immigrantos -contractados ; nom
as disposições antecedentes subsequentes
ao dao artigo autorizam rk distracção;
vis-se, pelo contrario, que essas disPosi-
ções, Ila sua generalidade. oomprehenden1
os espontaneoe e os contrdetadoe, salvo

SECÇÃO JUDICIARIA
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quando se referem especialmente a estes ou a
aquelles. Não tem, portanto, procedencia a
allegação de que o decreto provê, especi
mente, sobre os expantaneos, e o art. 16 só
mente aos expontaneos se refere. E dos autos
consta que á Companhas. La Ve'oce (does. de
lis. 57, 59,60 e 84) mandou o Governo pagar'
o premio, por transporte de immigrantes
contrastados; assim, como que, nas mesmas
ciraumsianclás, foi reconhecido (docs. A
/s. 146 e 148, pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, o direito da Norddeutscher Lloyd de Bre-
men. b) Nos aunai de 1894 e 1895 nenhuma
reclamação.houve. Nos de 1891, 1892 e 1893
houve queixas sobre tratamento e reclama-
ções de bagagens, como se vê dos documentos
de fls. 43at 47, offorecidos pela appellada, o
de fls. 124 a 13),offerecidos pela appellante
Porém, as queixas sobre tratamento nãojfo-
ram geraes; pois não consta si . a falta de
bom tratamento consistiu na má qualidade
ou insufficiencia de alimentação ; ou na má
accommodação das pessoas ou na infracção
de algum dever imposto pela humanidade.
• tanto as queixam sobre tratamento, caímo
as reclamações de bagagens, não consta por
quem foram feitas ; não foram verificades de
conformidade com o art. 13 do mesmo de-
ereto; e sobre altas não foi ouvida a appel-
lada.

Não são, portanto, factos averiguados, que
possam produzir o elIelto de excluir o pre-
mio soleninomente promettido.

Confirmam, portanto, a sentença appellada,
e coademnam a appellante nas custas.
porque o impresso a fia. 12, contendo o de-
creto n. 528, de 28 de junho de 1 0, não é
documento relativo ao merecimento da causa
mas uma parte da legislação da Republica,
promulgada no asno de 1890; e os folhetos
a lis. 30e 61, contendo razões e pareceres,
Incorrem na censura da Ord. L. 3 8, Tit. 20,
§ 41, mandam que sejam desentranhadas dos
autos e entregues á parte que os juntou.

Supremo Tribunal Federal, 19 de janeiro
de 1898.—Muirlo e Castro, presidente.— Ri-
bsiro de Aloicida.—Pereira Franco.—Andrd
Cava/canti.—H.do EspiritoRanto,vencido; votei
pala imprecedoncia da acção que por todos os
princípios do dia eito, e pelo que dos autos
consta, não po lia dar direito a A. appellada
tão fabuloso premio; e tambem pela falta de
salto nos documentos e pelo não deseatra-
nhumanto doa mesmos.— Pisa e Almeida.—
Augusto Olyntho.— Josio Barbalho 'Meie de
lIenlonça, vencido em parte ; só reconhecia
direito á indernnizatgo referente aos immi-
grantes transportados 1804 e D95.— Pin-
dahiba de Mattos, vencido na preliminar, por
não estarem senados, com violação da lei, os
documentos ofrerecidos pela parte appellada;
e ainda vencido par entender não ser caso de
desentranhar-se esses documentos; vencido
Enalmente quanto á decido de mentis, pois
que votei pela reforma da sentença reconhe-
cendo direito á indemnização sómente quanto
aos immigrantes nos nonos de 1894 e 1895—
Bernardino Ferreira

' 
vencido, pelos mesmos

fundamentos do voto do Sr. ministro finda-
hiba de Mattos.—Macedo Soares.—Fui pra-
isente.—Jodo Pedro.

E' confirmado a sentença condonnatoria, visto
jd ter sido substituida a pena de galeis,
que foi imposta, pia de prislo simples ; nao
ser a con*ninaçtto contraria tt evidencia da
prova constante dos autose nem ter havido
preteriplo de formulas substanciou do pro-
cesso

N. 207 — Vistos, expostos e relatados os
autos de revisão criminal, em que é recor-
rente Adão Monteiro, oondeinnado a oito
annos de galés e multa de 20 'I, do valor
roubado, tendo sido subst.tuida a pena de
galés por nove annoa e quatro meses de
-prisão simples: Aecordam em confirmar a
sentença recorrida, visto não ser contraria á
evidencia dos autos e trio ter havido prete-
rição das fórmulas substanciaes do processo;
e condemnam o ftcarrente nas custas.

Supremo fribunal Federal, 45 de janeiro
de 1894 -a Apoio e Castro, presidente.—
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Ribeiro de Almeida. — Alvird Cdcalcanti.
Pisa. e Almeida. — Pindahiba de Mattos. —
E. do Espirito Santo.— Bernardino Ferreira.
—Manoel Martinho.—Pe •oira Franco.— Iodo
Barbalho.—Fui presente, Joilo Pedro.

Appiic,ação do Codigo Penal da Armada de 5
de novembro de 1890. Mio so vencendo a
preliminar de sd competir ao Supremo Tri-
bunal Militar a revise& dos julgamentos por
Me proferidos, d. reformada a sentença do
mesmo Tribunal, para ser imposta ao recor-
v•inte a pena de prillto simples por um anno
o dons meses, grdo mininto do art. 160,
combinado com o art. 43 do citado oodigo.

N. 276—Vistos, relatados e discutida, estes
autos de revisão crime, em que é peticio-
naria o alferes Eliezer Henrique da Costa:
proposta e não vencida a preliminar de com-
petir o julgamento desta revisão ao supremo
Tribunal militar, reformam a sentença a fls.,
para aplicar-se ao waicinnario a pana de
um anuo e doua meses de priaao, grá a
ui no do art. 186 do codigo p-nal dá armada,
publicado por decreto n. 949, de 5 de tv-
vembro de 1e90, combinado com o art. 43. E
pasme o peticionario as custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de fevereiro
de 18:48.—Again() e Castro, presidante.—Ame-
riso Lobo, vencido na preliminir.—H. do
Espirito Santo.—Piza 6 Al . ei ta, yen ado ; re-
tratai a sentença para restab 4ecer a deci-ão
do conselho de guerra.—Pia~iba de Mattos.
vencido, tendo votado pala cendrmação da
sentença do Supremo Tribunal Militar .—
Iodo Barbalbo, vencido, confirmando a hen-
tença do Supremo Tribunal Militar.—Au-
guao Olyntho.—Pereira Franco, reformei a
sentença para restabelecer a decisão do con-
selho de guerra.—Ribeiro de Al•oeida, ven-
chio. Confirmava a sentença do Supremo
Tribunal Militer.—Lacio de Mendonça.—Ma-
suei Murtinho, vencido, de aceorda cota o
veta do Sr. ministro Pindahlb $ de Mattos.
&mordia* Ferreira. Pelos fundamentos do
veto do Sr. ministro Pereira Franco.—Macedo
&ares. Restaurei a sentença do Conselho de
(3gerra, que appiicou á espraie o art.- £8 dos
de guerra de 1763; rejeitando assim a sen-
tença do Supremo Tribanal Militar, que ap-
pitam uma lei Inconstitucional, qual é o
Codigo Penal d t Armada, de 1891. —Andrd
Cavalcanti. Fui presente.—Iodo Pedro.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :
Poio La Placa, para Dakar, Lisboa e Ror-

déos, recebendo impressos até as 2 horas da
tarde, cartas para o exterior até as 3, ob-
jectos para registrar até a 1.

Pelo Diamante, para Pernambuco, rece-
bendo Impressos até' as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Pelo 8. Saltador, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até
as 111/2, ditas com porte duplo até as 12,
objectas para registrar até as 10.

Pelo Mv,quy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
duas com porte duplo até as 8.

Pelo Cintra, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 91/2, ditas com porto duplo
até as 10.

Pelo Esperança, para Ara.caja, recebenlo
1 upressos até as 11 horas da manhã, cartas
eara o interior até as 111/2, daas com porte
duplo até as .12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Mishelyno, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectem para re-
gistrar até as 12 da manhã.

.•• ~amuar ao —ma

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, 1VIatto
Grosso, Paroguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 9.

Pêlo Cito, para Paranaguá, recebendo im-
pressos atéas12 horas da manhã, cartas para
o interior até as 12 112, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, objectas para registrar até
as 11 da manhã.

— Amanhã :
Pelo Itapeniirim, para os portos do Espia.

rito Santo, recebendo impressos até as 5
horas da manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2; ditas com porte duplo até as 6,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Polo Santos, para os portos do Sul até Mon-
tevideo. levando malas para Matto (aromo e
Paraguay, recebendo impressos até as 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as /o objectas para reglatrar
até as 6 da tarde de hoje.

— Na 74 secção (pavimento termo) são
recebidas as indicações e mudanças de regi-
flanelas, e bem assim 08 boletins de endereços
que estila sendo distribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o In-
dicador Postal de Residencias.

— Convida-se o remettente de um objecto
para o Sr. Dr. Rufino Fartado de Mendonça,
na Parahyba do Sul, a comparecer na 5'
senão desta repartição, afim de prestar escla-
recimentos.

Abastecimento de agua— Ex-
tracto dos boletins dlarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral &a Obras
Publicas :

No dia 18 do fevereiro de 1898:
%gut • Comtaercio 	
Maracani • Efluentes 	
	 71.899.000

15.337.000
• 8.055.000Macacos e cabeça 	

83.042.000Carioca e morro do ingies
andaraby • troa rim 	 	 5.01H8.000 .
416m das outras derivaçOes, antes do

	

Pedregulho,* reservatorio 4. 8. Mula- 	
8.048.000torão recebeu 	

	

4	 •50.000do morro da ciava

ao dia 19:
•

Magni e aramando 	 71.251.000
Marwanii e alfinetam 	 15.009.000
Macacos e cabeça 	 7.484.000
Carioca e morro do Inglês. 	 3.784.1.00
Ludaraity e Tree Rios 	 5.286.000
4114an das outras derivacties. antes	 de

Pedregulho,o reservatorio de 8. Chris-
torto recebeu 	 3.648.000
do morro da viuva	

no dia 20:

813.000

Tingui e Contatarei. 	 71.119.000
Maracanii e afluentes 	 14.939.000
Ma-acos e Cabeça.. • • • •• ******** • 7.434.000
Carioca e morro do Instes, 	 4.062.000
Andarahy e Tree Mem, 	 5.286.800
Além das outras derivaesse antes do Pe- •

dregulho, o raservatorio de 8. Chrie- •
tovio recebeu 	 3.648.000

13 o do morro da "fiava 	 828.000

Observatório do Rio de ja-
neiro—Resumo meteorologico— Dia de 1
março de 1898:

Tbonuometro sem abrigo, ao moiodia, onaegrosido
52,5; prateado, 39.1.

Temperatura amima, 29.8.
Temperatura minhas, 20.8.
Evaporação em 84 horas, 8 2.

1••••	
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Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do decreto a. 843, de 25 de julho de
1895, para a cobrança dos impostos de exportaçao dos oneres constantes das
tabelias A e H, annexas ao seu respectivo regulamento

Semana de .27 de fevereiro a 5 de março de 1898

=MN Unidades Preces médios daa
Illtimsa vendas Taxas do imposto

...........................
Aguardente de cavas. 	 Litro* 	 $450 90/,
Álcool 	   9 $700 »
Aves domesticas. 	 . Kilogramma. . 	 .

.
25000 4 VeBebidas espirituosas. 	 • 32000 3.

Card em grão, pilado, em caco e em casquinha.. . . 	 * $840 11 ^/,
Cerveja 	 • 2800 4 IQ •
Cigarros	 Milheiro 	 82500 9 °ÁChifres. 	  .. 	 Cento 	 122000 •.Couros secam	 Kilogramma. . 	 . aseo »

3.	 salgados.. 	 I. $800 9
Carne de vacca, fresca, Gema ou salgada. 	 I. $600 40/,
Dita de porco idem, idem	 3. 1300 3.
Diamante em bruto 	 Gramma. . . . ... 1938000 10/a

•	 lapidado. 	 • 4502000 9
Feijão e fava. 	 Kilogramma. .	 . 2280 4 To
Fumo. em folha. 	 :. 18800 9 0/o

•	 •	 rine. 	 3. 22800 •
3.	 .picado. 	 • 12900 •
•	 desfiado. 	   • 32500 •

Gado cabrum e lanigero..	 . 	 Um	 102000 4 IV.
•	 cavallar. 	 3. 2502000 •
e.	 muar 	 '	 • 2202000 •
•	 vacina 	 • 1005000 •
•	 guino. 	 • 1102000 •

Leite 	 	 Kilogramnia. . . • $500 •
Lenha	   • $025 9
Milho	 » $140 •
Madeiras de qualquer qualidade 	 • 2100 9 Te
Mel de fumo ou pichoit, liquido ou em massa.	 . . i. 1$500 •
Oure em pó, em barra ou obra. 	 , Gramma 	 32720 5 To
Prata ideia, idem .. 	 Kilogramm 	 1224200 2 1/2 To
Gue1S09	  	 • 12500 4 0/•
Rapaduras 	 • 0000 9

•Sola. 	
•	84be

•
•

18600
18500

•
•

Toucinho e banha. 	 • .	 18500 •
Tecidos ou panno de algodão de dr natural ou riscado • 18000 •	 .

Recebedoria do Estado	 e Minas Gemes na Capital Federal. 20 de fevereiro de 181/8.— ralo director. 1'.
M. Martinl.	 •
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EDITAES E AVISOS
Alfandega do Rio do *Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que 'foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Bellanock, procelente de
vertam', entrado eia 21 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 168.
. Armazena n. 1 — E — A — C: 1 caixa
a. 6.08616.102, repregada.

Idein: 2 ditas na. 6.112/8113, avariadas.
Mem: 1 dita n. 6.093, idem.
11: 1 dita n. 1.188, ideia.
JSA: 1 fardo n. 180, idem.
AIBG: 2 caixas ns. 49e 52, idem.
Idem: 2 ditas na. 53 e 57, idem.
Idem: 2 ditas as. 59 e 56, idein.
Idem: 2 ditas as. 50 e 45, idem.
Idem: 1 dita a. 43, idem.
MBE: 1 dita n. 16, ideia.
Idem: 1 dita n. 11, ideia.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 7 idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Meia: 1 dita n. 1, idem.
Ideei: 1 dita. a. 2, Mein.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 4, ideia.
MMC: 1 dita it. 96, avariada.
Mem: 1 dita n. 97, ideai.
Vapor inglez Bellanock , procedente de

Liverpool, entrado em 21 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 168

Artnazem n. 1 — PO—K: 1 caixa n. 782,
avariada.

PFC-814: 1 dita n. 2, ideia.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Q. Davidson 8: Comp.: 1 dita .sem numero,

repregada.
1 dita n. 3.839, avaria4a.

J12.0: 1 dita sem numero, idem.
QFC • 1 dita n. 10, idem.
Ate: 10 ditas sem numero, avariadas.
AACM : 10 ditas sem nupero, idem.
Vapor francas Matapan, Ol.ocedente de flor-

déos, entrado em 20 de fevereiro de 1E98.
Manifesto n. 162.

Armazem n. 16— JSC: 10 cabal Rem mi-
mero, vazando.	 •

Idem: 5 ditas sem numero, idem.

•
•
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Março — 1899

Oblituario— Foram sepultadas no dia
de fevereird as seguintes pessoas, falleeidas

de :	 •
Acceaso pernicioso — o bras. Jacintho

filho de Antonio H. Chaves Vieira, 1 as., res
e f. á r. S. Leopoldo n. 150'; o hosp. Anto-
nio Garcia Esteies, 38 an.s. s. res. ef. á r. da
Prainha n. 11.

Arai:idealmente cerebral — a port. Maria
Rita. 87 ans. v. res. e f. á r. Jorge Rudge
n. 18.

Angina herpetlea — a bras. Cecilia,
filha de Joaquim Dias da Silva, 27 meses,
ras, e f. em Villa Rica.

Athrepsia — a bras. Jandyra, filha de
Ubalcto Soares Silva, 1 mez, res. e f. á. r.
Torres Sobrinho n. 21.

Apoplexia dos recemnaseidos — o bras.
• Stnaphronio, filho de José Ferreira, 1/2 h.

res. e.r. r. do Paralzo n. 20.
Arterie sclerose — o log. Jorge Faua.d,

58ans. s. f. na Santa Casa.
Aneurisma da aorta — o braz. Euze.

bio• Brito do Nascimento, 40 ans. c. res. e
f. ar. da Alfandega n. 236..

Bronehite aguda — a bras. Geraldina.
Pimento! Amorim, 25 ans. e. res. e r. á r.
do BoWardirn n. 279.

Broncho-pnemnonia— o bras. Jayme, filho
de Alfonso Julio Magalhisa, 3 ans. res, e f.
á r. Barão de Mesquita n. 77.

B riberi — o bras. Antonio Gnalberto
guelra, 29 nas. e. res, e f. á r. Luiz de Vas-
conceitos n. 18.

Choque trautnatieo — o bras. Castro da
Silva Sergio, 17 sins. sol. res, e f. á r. Silva
Baptista. n. 10.

Cholerina a port. Maria Nazareth Souza
53 ano. v. f. no hoopital da Saude.

Cholera infantil —a braz. filha de Antonio
Christino da Silva, 2 ans. res, e f. á Itapirá
n. 89.

Caehexia palustre—O braz. Pauline Itoiri-
gues Mattos, 24 suc.,, s., r. na Santa Casa.

Colite aguda — A bras. Elvira, filha de
Jorge Augusto Corrêa (capitão de fragata),
2 mem, res. e f. á r. blotuto Valle n. 24.

Epilepsia—O port. Antonio Alves Costa, 36
ans., c., res. e f. á r Santo Amaro n. 24.

Entero-eohte—A bras. Anicha, filha de
Antonio Moreira, 1 an., res, e t á r. Azevedo
Rance n. 51.

Febre remittente braz. Augusta.
filha de Augusto Coçar Diogo. 10 ans., res. e
C. á r. Evaristo da Veiga n. 37.

Fegre perniciosa— O port. Clemente de
Barros, 42 aias., e., I. na Santa Casa.

Febre remittente typhoidtia-0 ital. Fran-
cisco José, 27 aos., a.. f. no Ho .pital da Sande;
o port. Antonio José • Pereira, 48 aos., s., f.
no B .spital da Sande.

Febre remitieute palustre—O bras. Cin-
dido Francisco Livramento, 24 ans., res. e
f. á r. Camarim n. 72.

Febre amarella—A hesp. Carolina Reis, 32
ans..s., re& e f. á r. Catnerino n. 142; os itals.
Pedro 1tozendo, 38 ans., s.; Francisco Marasco,
58 ans., c. ; Luearini Car l os, 59 ans., v.. fs.
no Hospital de S. SebastiZo. 	 -

Febre amarella-0 hesp. Francisco Thome
Yesto, 18 sus., s., f. no Hespital de S. Se-
bastião; o ital. Francisco Elias, 12 nus., s.,
res. e f. á ladeira do Castello n. 10.

Fraqueza cougenita—O braz. Oscar, filho
de Bernardino Ferreira da Silva, 3 da.,' res. e
f. á. r. Camerino n. 23.

Febre amarella—O hesp.. Manoel Merlgotl,
30 ans., e., f. na Santa Casa.

Oastro-enterite—Os brazs. Eugenio, filho de
Eugenio Alves Cabral, 1 as, res. e f. é. r.
Benetlicto Hypolito n. 204; Manoel, filho de
Romualdo Rebello Souza, 4 meu. e 25 de. res.
e f. é, r. Bondardirn 11. 225; Adelina, filha de
José Pinto de Almeida, O mezs, res. e f. á. r.
Barão de Mesquita n. 09.

Hydropjia-0 traz. Domingos Fonseca Rego
18 atui_ s., res. e f. à r. Retiro Saudoso.

Insulficiencia mitral-0 port. Mantel Goa-
vives, 50 aos., v., f. no Hospital da Saude.

Lesão (genica do coração—O braz. Fran-
cisco Joaquim Reis, 38 ans., s., f. no Hospital
d . Saude.

Lesão cardiaca-0 braz. Maximiano Mar-.

Lellino Gonçalves, 32 ans„ e., f. na Brigada
Policial.

Mesenterite-0 bras. Antonio, filho de An
tonto Ribeiro Silva, 17 mezs., res, e f. á r.

,Angian. 18.
Meningite—A braz. Ricardina, filha de Jo-

seplia Liberata Noronha, 10 inezs„ res. e r.
á r. Nabuco de Freitas n. 66. .

Mal de Bright—O braz. Eduardo Gomes do
Araujo, 14 ans., s., f. na Santa Casa.

Fetos—Uni, filho de Adonia, Nascimento,
f. na Santa Casa; outro, filho de Maria Dif-
feené, res. á r. da Assembléa n. 58;
outro, filho de Rapbael Pandopháre, res, é.
ladeira Guararapes n. 20.

Peritonite aguda—Hypolito Pereira Mello,
35 ana. f. no Hospital da. Marinha.

Queimaduras — A hesp. Anua Lopes, 35
ans., s., res..e f. á r. José Alencar n. 18.

Syphilis—A braz. Maria Assuinta, 4 mezs.
e %Is.

' 
f. na santa Casa.

Tetano infantil—O he,sp. Eleuterio, filho da
Francisco Serodio, 5 ds.. res. e 1'. á r. Fran-
cisco Eugenio n. 93.

Tuberculose pulmonar—A braz. Maria Rosa
Ferreira, 20 aos., c., res. e f. á r. Mundo
Novo n. 20; o port. Francisco Santos, 32
ans., s., f. no Hospital da Sande; te brasa.
Leonor Pereira Souza, 23 ano., f. na Santa
Casa; Manoel pereirablagalniies, 17 ans., s.
f. no Hospital da Sande; a port. Maria José
de Souza, 82 ano., s., res. e f. á r. do Ria-
ehuelo n. 245.

Velhice—A braz. Cyrella Maria Conceição,
70 ans., s., f. na Santa Casa.

No numero dos sepultados estio incluidoo
18 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.
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Sem nnmero, reprogada.
LkT: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
1;PM : 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem.
Hem: 2 ditassem numero, idem.
MP: 1 dita sem numero, idem.
ABC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inala Bellanoek, entrado em 20 de

fevereiro de 1898. Manifesto n. 108.
Armazom n. 1 — BS: 1 caixa n. 402, re-

pregada,
EC : 1 fardo n. 837, avariado.
P11—S: 1 caixa n. 3.47, repregada.
RBC: 1 dita n. 69, idem.
Vali ir inglez Dellanoch, procedente de Li-

verpool e entrado em 26 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 168.

Armazem n. 1 — 30 : 1 caixa n. 120, re-
progada.

Vapor inglez arte, procedente de Sou-
th° innton, entrado em 20de fevereiro de 1893.
Manifesto n. 184:

Armazern n. 114 — CN : 1 caixa n. 1.071,
rapregada.
. Idem: 1 dita n. 1.079, idem.

el,c: 1 dita n. 265
'
 idem.

RE-20: 1 dita n..25, idem.
Vapor franca Les Alpes, procedente de

Buenos-Aires centrado em 23 d-43 fevereiro de
1828. Manifesto n. 197.

Armazern de bagagem — Domingos R.
Gomas: 1 caixa sem numero, repregada.

J. Rosivillo : 1 mata sem numero, aborta.
Sem marca : 1 dita, id in, idem.
Fiem: 1 caixa idem, idem.
Vapor alienai° Mama, procedente de Bre-

men e entrado eia 9 de fevereiro do 1898.
Manifesto n. 141. -

Armazem n. 3 — MMC—ARC : 1 caixa
n. 57, ',apreendo .

D: 1 dita n. 1.565, ideni.
Vapor allefuão Tertia, procedente deLon-

drea , entrado em 5 de fevereiro de 1898. Ma-
nifesto n. 126:

Trapiche da Saude — AI: 1 caixa á. 8.569,
quebrada.

Vagir inglez Bellanoelt, procedente de Li-
verpool e entrado em 10 do feverairo de 1893.
Manifesto n. 168:

Trapiche Dias da Cru—X: 1 gigo sena nu-
mero. quebrado.

11118: 1 barrica n. 9.509, repreeada.
P: 2 rebo'os sem numero. quebrado.
Vapor inglez Otbers, procedente de Nova

York e entrado em 17 de favereiro de 189$.
Trapiche Di ,s da Cruz—O: 1 barril sem nu-

mero, com falta.
A: 1 dito idem, Idem.
E-0—C: 1 diti idein,
BK:: 1 caixa idem, cem falta.
Alrandega do Rio de Janeiro, 28 de levo-

reiro de 1898.— O inspector, J. F. de Paula
e Silva.

Eé3C.Okt Naval
Do ordem do Sr. coatra-ahniranto diretor

desta escala, foço publico, para conhecimento
dos aspirantes do cursa provi° que deixaram
de prestar exame do mathematicaa em no-
vembro ;iraxim paastolo. dos reprovado na
masma discipiina e dos candidatos inscriptoar
aos exalais do admissão, que os mesmos
exii ines terão principio no itia 2 de março,
proximo, ás 10 3/4 horas do manhã, na Escola
dc Maoldni.tas, no Arsenal do Marinha, onde
encontrarão os detalhes dos eximes.

Eseola Naval, 28 de fevereiro de 1898.—
Antonio Jesd da Costa Rodrigues, 1° oficial o
bibliothecario.

Intendendo da Guerra
ASsIONATURA DE C.ONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guinarãoa e
Antonio Fernandes Ribeiro são convidados a
comparecerem na secretaria desta intendeu-
ela, afim de firmarem o contracto da manu-
factura dos artigos que lhes foram acceitos
em sessão de 26 de janeira proximo passado,
na intelligeacia de Ilibe ineorrera na multa
de 5 °a'. tolo alteellt inc deixar do o fazer
até o dia 2 de preço futuro.

Sterefaritsla Inteadoncot da Guerra, om
28 de revesteiro de 1898. — Artindo de Souza,
lo (Aliciai, servindo de secretario.

Escola %1111tor da Capital
Federal

EXAME DE .ADMISSÃO

'De ordem do Sr. coronel-commandante,
faço publico que devem comparecer a esta
escala, na quinta-feira 3 de março vindouro
ás 11 horas da manhã, afim de prestarem
exame de admissão, os paizano3 seguintes.
Alfredo Aurelio do Souza Martins.
Antonio Casar Berredo Reis.
Antonio Comi. d3 Miranda.
Antonio Damaseeno de Albuquerque.
Antonio Diniz Maceió.
Antonio de Faria.
Antonio Ferreira doa Santos Filho.
Antonio Francisco do Rego Barros Filho.
Antonio Guimarães Filho.
Antonio José da, Costa Filho.
Antonio Josá da Silva.
Antonio [ancila França.	 •
4antonio Martins de Almeida Filho.
Antonio de Mendonça Dias Fernandes.
Antonio Quintiliano de Castro e Silva.
Antonio Olavo de Azevedo Lima.
Antonn Paula Rodrigues.
Antonio dos Santos Coado.
Antonio Valpassos.
Argc miro Ferreira Lima.
ArisLarcho Pessoa Cavalcante de Albuquerque.
Aristides Ramos.
Aristophanes Leite da Costa.
Armando Kerga.s Cavalcante Guimarães.
Armindo José Valsk. 	 -
Arnaldo Augusto de Moura.
Arnaldo Bueno Multar.
Arthur Alves.
Arthur Gabriel da Gama Arieirs.
Arthur Guilherme Gomes da Silva.
Arthur Manai Coelho.
Arthur Marques Luiz de Albuquerque.
Arthur Vicente Francisco.
Alcantil Eoéas de.Mollo Pium.
Astolpho Augusto Martins de Freitas.
Astorico de Araujo Castro.
Astremonio de 0:iveira Mello.
Astrogi Ido Silvaria.
Attila de Carvalho.
A agosto Amorico Coreto, de Az( vedo.
Autusto Barbosa da Cruz Junior.
Augusto Carlos de Brito.
Augusto da Cota Fernandes.
Angusto José Ciesteira.
Angt1;31,0 Moreira da Costa Lima.
Augusto Sitntito de Brito Sampaio Junior.
Augnato Wallerstem Fama.
Baido . nero José Garcia.
Batch os' de Barros da Gama Lobo.

Secretaria da Esaala Mili tar da Capita
Federal, 28 de fevereiro de 1898. — Lobo
Vianne, capitão secretario.

Estrada de Perro Central do
aret/.11

XISATI:Jr.NTo DR 20 "A, NAS TARIFAS DE
JAN.:0 ES, 3IERCADORIAS, ETC.. QUE DAS ESTA-
iSD2.3TA CAPITAL SE DEsTINAltEM ÁS ES-

TAÇíitS ALÉM PORTO NOVO

De adem da directoria Paço publico que,
Por aLtarização do annisterio da Industrio,
Viação o Obras Publicas, os preços das Fls.
Sag011&O 03 fretes das inercalorias, bagagens.
oneinuMerelas, animes, vehiculos, etc., que
danestações Central, Maritima o S. Diogo se
destinarem as estacães além Porto Novo,
na Leopoldina Railway Cotapany e vice-versa,
gasarila do abatimento do 20 "1.. expedidas
via Foato Novo do dia 1 de março proydtno
futuro em demite.

Escriptorio ela 3 4 divisão, 28 de fevereiro
de 1808.—J. Rademalter, subdirector da Con-
tabilidade.(.

-
ABATIE:SNT3 1314 20 0/, NO FRETE DE DIVERSOS

OENEROS DEPACIIA.DOS NAS. ESTACtiíl iM CEN-
TRAL., MARITIMA E S. DIOGO, COM DESTINO A
DO MATE, EM S. PAULO

De ordem da directoria faço publico que
a partir de 1° de março proxitno futuro,
por autoriz talão de Ministerio da Industriai,
Viação a Obras Publicas, gosarão do abati-
incuto de 20 ai, nas respectivas tarda,
quando despachados nas estações Central,
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nffiem

Maritima. e 8. Diogo, com destino á do Norte
em S. Paulo, os seguintes artigos:

Arroz.
Farinha de trigo.
Ferragens.
Peixe em conserva.
Sabão.
Velas.
Escriptorio da 3i divisão, 28 de fevereiro

de 1898.-0 sub-director da contabilidade,
J. Radomalter.

MERCADORIAS EXPEDIDAS EM TILAIM10 MUTUO.
COM A COMPANHIA teopounata.

De ordem da directoria se declara qui)
todas as mercadorias destinadas ou proce-
dentes do trecho de Ligação á Saud°, ne,
Estrada do Ferro Leopoldina, serão expe-
didas de hoje em diante, via Serraria o não,
via Porto Novo, como até agora se tom feito,
prevenindo se que na Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil os fretes via Serraria tecia
sobre os fretes via Porto Novo, urna rodueção
correspondente á diferença do 50 kilometroa,
que existe entro os percursos para estes doas
pontos.

Escriptorio da Contabilidade, 25 de feve-
reiro de 1898.-0 sub-director da cOntabili-
dada, J. Rademalter. 	 (•

Prefeitura. do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. prefeito e nos termos
do art. 8 . do decretou. 506, d3 da janeiro
do corrente asno, intimo os proprietarios
e procura fores dos predios abati° mencio-
nados a procederem á demolição desses pra-
&os, condemnados em vistoria, no prazo de
oito dias, contados desta publicação, sob
pena de ser feita aferida demolição pelos„\
operarmos da Prefell- a expensas do inter-
rizsado, conforme pr, da o art. 10 1 do al-
ludido decreto.	 a	 • •

saivatlor da Cunha Boatos, como procura-
dor de A itonio Antunes Garcia, propmetario
.:os predios as. 108 e 110 do rua ao Mattoso.

O proprietario dos predios os. 10 e 12 da
travessa de 8. Francisco de Paula.

Casar Farani
'
 proprietario dos prodid rts.

30 e 32 da rua, da Constituição. •
O proprietario do predio. n. 19 da rua do

Monte.
Francisco Luiz do Freitas. proprietario do

predio n. 38 da rua da Misericordia.
O proprietario da estalagem n. 68 da rua

da Constituição.
Manoel Cardoso Machado, proprietario do

pre tio n. 4 do largo do Rozario.
03 proprietarios dos predlos na. 5, 7, 13,

23 e 25 da rua de São Francisco da Prainha.
O director do Banco do Commercio, como

procurador do proprietario do pre,lio n. 65
da rua do Senhor dos Passos.

Bernardino Rodrigues Martins, progrie- •
tario do predio n. 49 da rua da Conqpição.

O proprietario do prettio n. 16 da rua do
Senador de Alencar.

Lucio Pinto de Oliveira, proprietario do
preito n. 2 th rua Frei Caneca. 	 •

A Santa Casa da Miaericordia, comi) pro-
priotaria do predio n. 36 da rua do Coto-
vello.

Luciano Sallaberri, como procurador do
proprietario do predio n.61 da rua de 8. José.

O proprieVirlo dos predioa as. 108, 106, 110
e P2 da rua da Quitanda.

Mendes, Silva & Comp., como procuradores
dooroprietarto do proa° n. 111 da rua de
São Pedro.

O proprietatio do predio n. 48 da rua Belfa
de S. João, (demolição do telheiro e- meia-
agua construidos nos fundos do predio, sena
licença).

O proprietario do predito n. 123 da praia
de S. Christovão (demolição da parede divi-
floria com o prerlio n. 217.)

O proprietario do predio n. 129 da rua
Theophilo Ottoni (demolição da parto com-
prehenaida pela escada e os fundos.)

Antonio Joaquim Peraira Guimarães. como
trocurador do proprtetario do predio o. 1

ZUM OTTUr.iles
wewerrei~lel ~MC	 ~Meen	 	



do IdeCCO do Fisco (demolição das paredes la-
tende.

Mará,Anna e Emitia. de Oliveira, propele-
tarjes do predio n. 273 da rua do H •spicio
(demolição dos quartos e tola a cobertura.)

Directoria d.e Ocas e Viação, 26 de feve-
reiro de 18f58.— O director geral, Augusto
C. da Silva Telles.

DIREOTORIL DO PATRIMONIO

is Roça°
Da ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que a
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos ao-.
erescidos de accresddos á praia de S.Christre
vio,fronteiro ao oemiterio da mesma ordem.

De mordo com o decreto n. 4.103, de 22
de feverelino de 1868, convido a todos
aqueles que forem contraries a essa preteri-
ção, a apresentarem-se nesta repartição no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se eemo
for de direito.

l a Sução, 17 de fevereiro de 1898. —O
chefe, Alberto Fersandes.

EDITAL

Per citaçao de credores incertos, que possa ter
. atturnino Ferreira da Veig I, passado a re-

querimento de Ferreira Lemos de Comp..
sucessores de Albino Joaguios da Silva &
Comp., na ~ouça° em que contendem e com
o prazo de 10 dias, na fdrma abaixo.

-
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

Juiz da la Preteria do DIstricto Federal, etc.
Faz saber aos que. o presente edital de ci-

tação de credores incertos,. com o prazo de 10
dias virem, que por este suize correm uns
autos de execução entre partes, como Br-
oquentas Ferreira Lemos Se Comp. ,successores
de Albino Joaquim da Silva & Comp., ex-
ecutado Saturnino Ferreira da Velga,a quem
'se fez penhora em dinheiro existente nos eo.
fres dos deposites publices e arguindo a ex-
ecução seus termos devidos foi-me requerido
Pelos exequentes Ferreira Lemos & Comp.,kiae
em liquidação e representados pelo sedo li-
quidante Joaquim Ferreira Mardnez, que se

•

passassem editaes de citação aos credores in-
cortos.do executado que dire to possam ter á
quantia de r..4365:383 em deposito; defsrid.o sou
requerimento mandou passar o presente edi-
tal pelo qual hei por citados os dito .; credo-
res ¡acere e para que dentro do prazo de 10
dias, que correrão depois de affixado este
e =usada a respetiva citação, opporem
quaekquer artigos de preferencia que porven-
tura tenham a quantia em deposito, sob pena
de serem knçados e passar-se a devida Pré-
°ateria de levantamento em favor dos ditos
exequentes para seu pagamento nos termos
da lei. E para que assim chegue a noticia ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente, que será affixado no togar do costume
o publicado pela imprenst. Dado o passado
nesta Capital Federal. 26 de femeeiro de
1898. Eu, José Franktin de Alencar Lima, o
subscrevi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

PATENTES DE INVENÇÃO.

. „.
Refere-se a invenção ao processo de eletro-

deposição de cobre o outros metaes sobre ca-
thodos rotativos, em que uma sutistancia 0r-
genica membranota se emprega em contacto
com o cathodo para se obter um deposito
denso homogeneo.

Comprehendem os meus aperfeiçoamentos
os seguintes pontos:

a) a escolha, tratamento e emprego das
subltancias. orranicas membranosas conheci-

fies pekrnome de impregnadores, que usarei
nesta memorial ;

b)a constmeção e disposição dos access°.
rios do mandril de cathodo e o methodo e o
mecanismo para remover desse mandril °me-
tal depositado ;

c) a construção e disposição dás supportes
de enodo;
•dl a produção de ligas de cobre e de alue

ntinio. como censequencia do aperfeiçoamento
relativo aos supportes de enodo;

e)a circulação, purificação e tratamento
geral do fluido electrolytico ;

f) um mecanismo para regular a corrente
electrolytica empregada nas cubas de depo-
sito.

Passo agora a descrever a invenção, refe-
rindo-me aos desenhos annexoe.

Os meus impregnadores consistem em
membranas animes. taes como palies, intes-
tinos e bexigas, das quites se tram as mate-
rias adherentes excessivamente gordas ou
carnosas, e que se subrnettem
mente. durante algumas horas, á acção de
um banho de cal.

No systema seguido até hoje, as sub-
stancias membranosas empregadas são cai'-
regulas natural ou artifi tialmente de ma-
terias gordas ou adherentes de natureza
Isolante, que recobrem to las as projsceões da
superada do cathodo rotativo, do mesmo
modo que se achem revestid is as faces dos
typos na impressão rotativa.

Este revestimento por meio de um isolador
adherente é, porém, somente temporario. e
se acha, ao cabo de pouco tempo, destruido
palas seções combinadas do electrolyto e dos
impregnadores.

Tenho eu, pelo contrario, .como disse
•nelma, o cuidado de desembaraçar as sub-
stancias membranosas que emprego como
impregoadores,. de Qualquer excesso de me-
teria gorda ou carnosa, exaetamente como se
tratam as peles de carneiro o do bezerro
na fabricação dos pergaminhos.

Assim preparados, meus imprgnedores,
quando examinados ao rnicrosoopto, apresen-
tam o aspecto de uma massa de fibras e fi-
lamento:a miados, que se compõem prind-
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palmente de fibrina, gelatina e albumina.
Quando se mergulham em agua á tempera-
tura de 1% a 18 c. pouco mais ou menos, ou
teMperatura interior, esses flamantes e fi-
bras se conservam inalterados e a maasb, in-
teira, apuar de não soffrer mudança em
sua -coastrucção, se torna doce e elastica ao
tacto.

Posso empregar os impregnaeores nesta
condição ou dar lha um tratamento ulterior
para os t .ritar mais iosoluvels, no caso de se
elevar accidentaimente a temperatura do
banho acima de 16' c, por causa da densidade
da corrente electrica e da resistencia do ele-
ctrolyto.

Para este fim, immerjo a substancia mem-
branosa, durante pouco tempo, eia um banho
contendo de um e meio ate dons por cento do
bicheomato de potassio em agua:e depois ex-
ponho a substancia á luz e a lavo, como em
certos processos photagraphicos.
' Podem•se empregar outros processos para
tornar os impregnadores mais insoluveis,
como bem se comprshende.

isponho tnetts impregnadore.s, assim p

•

 re-
parados, de modo a se acharem em are con-
tacto com a superado do catholo, de sorte
que a menor aspereza Orou superado se
preside em alguns dos filamentos e fibras -
mudas, que a recobrem, de mancha a pre-
venir ou retardar a deposição ult-rior de me-
tal na mesma aspereza. A depokeção se etre-
ctut, entre unto, sobre a superado que cir-
cumda as asperezas, vindo a se elevar mais
o mais essa superficie..emquanto as fibras
ficam remov das peia lavagem do destro-
lyto e o contacto dos iinpreguadores. A me-
dida que as alturas relativas das asperidados
vão diminuindo, ficam cobertas cada vez por
menor numero de fibras, até que finalmente,
achando se as asperezas ao uivei da super-
&te vísinha, não se prendem mais em fibras,
e sendo as ultimas destas removidas pela la-
vagem, a deposição se torna uniforme.

Para impedir a formação de marcas cir-
culares, tem-se até agora dado aos impregna-
dores um movimento de vae e vem, mas o
resultado obtido é sómente parcial.

Para obter um resultado mais completo
disponho o mecanismo de modo a serem os
movimentos de vae e vem progressivos, sendo
o começo de cala percurso um degráo adeante
ou atras tio começo do percurso precedente.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
em secção vertical longitudinal ; a fig. 2 em
sução vertical transversal e a fig. 3 em
plano, uma instalação para electro-deposi-
ção de metaes, comprehendendo meus aper-
feiçoamentos.

A fig. 4 representa em sução longitu-
dinal ; a fig. 5 em plano; a fig. 6 em ele-
vação de extremidade e a fig. 7 em sução
vertical transversal, uma das cubas de ele-
etre-dele:MO° com seus e.ccessorios.

.A fig. 8 representa em elevação de lado e
a fig. 9 em sução de extremidade, o meca-
nismo para por em rotação o catholo e com-
municar uns movimento de vue vem DOE
impregnsdores.

As figa. 10 a 14, inclusivamente, do de-
talhes do mecanismo que imprime uru mo-
vimenta de va,e e vem ao improgntulor. As
figs. 15 e 15 4 representam secções longitu-
dinaes parciaes, tomadas pelas duas extremi-
dades do mandril de cathodo e seus ames-
series.

A fig. 18 é lima secção longitudinal par-
cial; a Ag. 17, uma senão transversal, e a
Ilg. 18, um plano parcial dos supportes de
enodo. A fig.19 é uma secção vertical trans-
versal e a fig. 20 uma secção verticil lon-
gitudinal de um dispatitiva relativo ao erys-
tema de circulação, pelo qual se obtem um
uivei constante na cuba. A . fig. 21 representa
uma secção transver,al, e a fig. 22, uma
secção longitudinal pelo apparelho regulator
do circuito electrico.

A fig. 23 é uma emoção longitudinal tomada
pelo appa relho de filtragens do eleetrolyto, e
a fig. 24, uma secção semelhante tomada
pelo dispositivo que stern para regular a
temperatura do eleetrolyaor.

Em todas as figs. as mennas lettras de
referencia designam partes setnelhantess

•
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DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

14 secçdo
, De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

• para o conhecimento dos interessados, que
José Augusto Corréa da Cunha requereu
tittslo de aforamento do terreno de mezinhas

• à "praia Formosa n. 239 antigo 227.
De amoedo com o decreto n. 4.105. de 22

•tae fevereiro de 1868,convido a todos aqueles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
do 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeiro. acção, 16 de fevereiro de 1898.
.--1) chefe., Alberto Fernandes. 	 (•

(-

DEPOTORIA. DO PATRIMONIO

• í Secçao
De ordens do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que o
Dr. Henrique Laclisláo de Souza Lopes regue-

. reu titulo & aforamento do terreno de mari,
= alias e acerescides em Copacabana, no togar

denominado Igrejinha, fronteiro ao seu.
De accordo com o decreto n. 4.105, de 22

de fevereiro de 1888. convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apré-
sentarem-se nesta directoria no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

• „ Primeira secção, 1 de fevereiro de 1898.—
O cbefe, Alberto "mandes.	 ('

•

Q. 2.984 — Memorial, descriptivo acompa-
nhando um pedido de prit Regi° durante 16
olmos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil para — Aperfeiçoamentos na electro-
deposiedo de cobre e outros metaes sobre ca.
thodos rotativos e em emane"; com a mesma
eleetro-deposiçdo. Invençao de Marcel Per-
reur Lloyd, morador em Londres (Ingla-
terra)
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A electro-deposição se effectua na cuba A,
sobre o eatholo rotativo B, supportado por
um mandril, supportado, por sua vez, nos
mames C. Os impregnadores (fig. 7) se
acham fixados em um transportador E, fixado
sobre uma haste E l , parando ao eixo do
cathodo.

A haste ç", assim Como uma segunda haste
paralisais. E', tem suas extremidades fixadas
em dons supportes corredios FF', suscepti-
vais de ter um movimento longitudinal de
vae e vem nas corrediças OEN. Em uma de
suas eictremidades,preferi velmente a extreml-
dado motora, o supporte corredio F se acha
cm communicação por uma haste de con-
nexão II com um pino de manivella IP, si-
tuado no digo J, o qual è posto em movimento
por uma puta J', existente no primeiro eixo
motor 1, que põe igualmente em movimento
o catholo (figs. 8 e 9). O movimento passo
a passo, em um sentido ou no outro, dos lin-
prosmadores pôde se conseguir (figs. 10 a 14)
pelo meio de um disco II', montado de modo
a revolver em urna oxtreaidade da haste de
connexão ii o dotado de um p no de msni-
vella h, ao qual o supporto F se acha ligado
por meio de uma haste ou meio anatos°.

Sobre o pino de manivella se acha mon-
tado um parafuso ti trabalhando com uma
engrenagem helicoidal o', fixada no eixo 10,

montado na haste de connexfum II e parallehs
a esta.

Na extremidade oppoata do eixo e* acha-se
montado ou formado um segundo para-
fuso e'

' 
trabalhando com a engrenagem he-

licoidal 	 coucentrica com o disco II' e
que se move 00111 este.

Pela rotação do pino de manivella
um movimento rotativo lento fica cornmu-
Meado, em cada revolução, ao eixo
sendo esse movimento transmitido 	 pa-
rafino e engrenagem helicoidal no disco II„
o qual revolve por conseguinte ainda com Ye•
locidado menor.

A rotação deste disco produz um movi-
mento de vae e vem muito lento do transpor-
tador E, d• modo que os pontos de inversão
dos movimentos de vao e vem mais ra-
pidos se movem gradualmente, primeiro para
a direita e depois para a e-querda. obtendo-se
assim um producto mais uniforme.

Na construcção de supportes de anolo de
minha invenção, emprego aluininio, como
representain as figs. 10, 17 o 18, ora
uma das quaes suppõn S que se empina
um só catholo, devendo ser enten •lido porém,
que posso emprezar varina catraios, e.n uma
cuba, como se vê, por exomplo, na fig. 9.

Os supportes anodo repousam sobro pe-
ças de aluminio fundido S, cujos (tanges 8',
assentam sobre as bordas superiores dos
lados da cuba. Tocai fOrma correspondente
ao contorno dos cattiodos em suas partes ia-
feáores, e se achama ertos cai sua extro-
midade superior, (somo representa o desenho.
Em caAa aupporte se acha praticada uma
série de °rine" pelos quaes se fitam passar
hastes S3, do modo a formar uma espeole do
gab ala.

Estas hastes rodem ser do madeira ou
outra substancia não inetallica coaveaiente
ou de atuminio, devendo-se notar que for-
mam uma parede dupla na extremidade su-
perior do supporta Collocaose sobre as lias-
teta, quando e preciso, no caso, por exemplo,
de $e usar (orno anoto preeipitado de Rio
Tinto ou metal eia estado granuloso, uni
panno do lã, um tecido de aluminio, uma

• tolhia de alumninlo pernmrada Ali outra sob-
stanoia pertneovel conveniente. A série in-
terior de hastes tem por fim impedir que a
parte sumi ior do amolo possa cah r solese o
cathodo.

A msdtda pia o ânodo se consome, seu
rosidiro cabo pda, força da gravidade na parta
inferior do supporto, pod isto se alimentar
de novo o cathodo polo parte superior abolas.

Os dons suppor% de extrerui 1j p „dem
ser dotados destampe interiores •83, para im-
pedir a materbe do anodo de cahir na cuba.

As hasbes Ra se po em substituir por tocas
de alunainto fundado perfuradas ou outro
dispoa.tive equivalente.	 .

Este modo de construção dos supportes do
amolo offerece grande vantagem, pois per-
mitem o emprego de anodos de mataria pul-
verulenta ou granulosas assira como obter
depositos consistindo ema uma liga de cobro e
de aluminio.

Para conseguir esto o ultimo fini,introduzo
no electrolyto uma proporção de sulfato ou
outro sal conveniente ou fonte de aluminto,
contendo a base na proporção de aluminiu
que se deseja na liga.

Posso Lambem addiclonar ao cobre do anoto
uma quanti latie equivalente de aluminio,
ou addicionar ao electrolyto e ao anodo, ao
mesmo tempo, aluminio ou uma fonte de
aluminio.

Achei que o emprego de atirados rotativos,
como se oratica geralmente, apresenta certos
inconvenientes.

Para retneo lat-os uso uni mandril de cobre
revestido de um bom isolador que impede a
adherencia do doposito ao mesmo mandril.

A suparficie deste, por exemplo, póde-se
revestir completamente de uma camada de
unia solução de borracha, sobre a qual,
quando se acha soma, deita-se plombagina em
estado de tini, divisão.

A plorabagina adhere firmemente, toma
um polunento lustroso e forma um bom coa-
ductor para o deposito.

Acabado este, a superficie polida da plom-
bigina e sua. propriedade lubrificante per-
mittom remover facilmente o deposito do
mandril.

Quando se produzem tubos, facilitase sua
remoção dando ao mandril uma Voemo ligei-
ramente conica do ume, extremidade á outra.

Para facilitar a remoção o a substituição
do mandril, pode-se praticar em cada uma de
suas extremidades um encaixe axial C' (figs.
15 e 153), destinado a receber as extremi-
Cades dos eixos 00'.

flatta um desses eixos se acha disposto em
una luva PP', com que revolve e na qual
Fole se mover longitodinalmente, por meio
de uni dispositivo de chaveta e ranhura.

A outra extreini lado de cada eixo se acha
em connexão com um parafuso co axial QQ1,
qualquer dom qu es pólo se pôr em rotação
por seu volante Q1 , bastando revolver este
volante em urna d reesão ou na outra para
soltar ou fixar o mandril.

Em uma extremidade ou nas duas extre-
midades, si for desolado, a Porca fixa Q'a em
quo trabalha o parafuso Q. pólo ser presa ao
manei' C nor meio de uma (tange ou coltor
prorundo formulo porte integrante com a
porem, passando por :Meias pateados na
tremamo porca parafusos R', fixados no mau-
cal dotados cada um de porcas nas suas ex-
tramidades exteriores,

Os foros R', praticados no flange, sNo pro-
fun los e de diametro sullielente para aceiro.
as porcas doa para Alega Itt . Entre o fundo de
caia furo e a porca. de pino situada ric lia
acha-se disposta uma moita espiral It 3, que
(ti ao mane al do mandril a elasticidade ur-
i/Mento para permitir que o eixo ceda no
sentido longitudinal.

As f1os.8 e O representam em maior escala
o mostnismo que conirnun ica o movimento
ao mandril o ao impregoatlor. Trat•se
nessas figuras de um apparelho de dons ca-
thodos, sendo claro que ha de haver simpli-
ficação quando se usa um só e thodo en glA04.

cuta.
• O eixo motor principal 1 pód m se pôr em

movimento por plias fixa e falsa, ou pre-
ferivelmente somente pela polia falsa I:,
auseeptvol de se prender na garra de fri:çáo
Kl , ettavetaaa no eixo e que se pôde mover
pr meio da alavanca Is do eam IS e *do pino
de manivela do modo a pôr a garra em
acção ou não.

Para regulor o movimento dos impre-
gnadores, pode-se fazer passar a correia da
p lia sobre polia lhos e firlsa J 3, 33, mo-
vem o-se o pino de mani vett:). H' com a polia
ou disso fixo. A correta se des:oca de 3 4 a 31,
ou na direcção oposta, por meio de um
garra j e da alavanca de inversão j'. Os

pequenas M, situadas no eixo 1, sendo o ma.
vimento destas transmittidos a polias maiores
MS situadas nos eixos dos mesmos mandris.

As polias M podem se pôr em communi-
cação com o eixo ou se tirar de communi-
cação por meio de garras de fricção de typo
oonico ou outro typo, as quaes se actuam pelas
alavancas N, as hastes W, os catas helicoldaes
N' e ali alavancas N 3 e N3

Quando se empregam impregnadores
genero daqui:go acima, e particularmente
quando não foram tratados de modo a tor-
nados mais insoluveis. a experiencia mostrom
que à necessario conservar o banho da cubra
a uma temperatura que não exceda 160 ct.
Sendo esta temperatura excedida, exerce
sobre os impregnadores uma acção dissol-
vente que não tomento as deteriora, ~e
tombem suja o eleastrolyto.

Para evitar este inconveniente, adopto pr..
cauções destinadas a conservar o banhe sufi.
ciontemente frio. Pode ser consegu.l.do esto
resultado por um systema de circulação e es-
f lamento. auxiliado, ssndo desejado,. pela
insuflação de ar e filtração.

A insuflação de ar não somente oxyda qual"-
quer materia organica existente no banb.o,
como ainda tende a precipitar o ferro WS
puder se achar em soluçamo no mesmo. A.
oxydação pôde ser auxiliada pela addlçao de
agentes oxydantes.

Como representam as figs. 1, 2 e 3, as
cubas se acham dispostas em series paral-
lelas, podendo-se comtudo adoptar qualquer.
outra dispo-ição conveniente.

Em connexão com cada cuba existe uno
tubo poro excesso de liquido h, o qual eom.
munica,por macio do tubo 10 coma o tubo prin.
doai i que desemboca no reservatorio k, si-
tuado a um nivel inferior ao das cubas.

Desse reservatorio o liquido aspira se pie
meio da bomba. no tanque na, situado a unli
uivei superior.

Po 'e-se empregar um tuto fia para fazer
voltar ao reservatorioK o liquido em excesso
que houver no reservatorio es. (;) liouido
oscila pela Corça da gravidade AO •filtro o a
datil nos reservatorios supplementares p, ps
de onde se aspira pela bomba P. e pas.sande:
polo tubo do aspiração 1* e pelo, tubo 1', che-
ga ao reservatorio to', situado no mesmo
nivel que o reservatorio *a.	 •

Qualquer liquido cai excesso existente no
reservatorio ta l volta a um dos reservatorioa
p om I, polo tubo to'. Do reservatorio sist, o
liqnhfo volts„ pelos tubos g', g, f aos auboa
longitudinaos perfurados r, situados nas
cubas.

O escoamento do liquido se regulas nots
peatos nrcessarlos, por .meio de vatvulas
e torneiras ooaveni ontes. Ao entrar nus
cubas pelos tubos perfurados, o li:ouido ex-
pulsa e liquido ja contido nas cabas, que se
essôa nas ~tornas g, consegeindo-se assim
o nivel oonstauto do liquido nas cubas.

Em connexão com cada cuba existe urros
dasas cisternas (figa. 19 8 20), contendo uma
divisão vertical ft , cuja borda superior cor-
respondo ao uivei de liquido que se deseja
no cuba.

No Burlo da cuba acha-se um orificiosdes
sabida r, que communica com uma camaro-do
Deposito rt , a qual, por sua vez conustunice
com um tubo t, que penetra na °pitariam,
abaixo do extremidade superior da divisão q*..
Do outro lado desta divisão parta um tubo t's
que ao acha em connexao com o tubo do
excesso de liquido acima descripto à. Ou
deus tubos t e 1', pôdem-so pear em com-
mniiicsação por meio de uma derivação I' que
se acha fechada, norma/mente por um ma-
cho 13 . Desse modo o conterido da cuba se
pôde despejar á vontade, abrindo-se a tora
mira tl.

Qaarldo se empregam, como se dosarem
acima, membranas organicas em contacto
levo com os cathodos relativos, e Particular-
mente no ciso do não tomem sido as mem-
branas tratadas de nus% a tornalsas mate
incoluveis, é is cessaria como se disse acima
conter ar a temperatura do electrolyto rus;
eidos abaixo de 163 c.

E' igualmente necessario tomar dispostcOest
mandris recebom seu movimento de poliae para remover as partes organicas gue so
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puderem achar em solução ou suspensão.
A passagem do liquido pelos reservatorios

ideseriptos acima; basta para assegurar seu
esfriamento em tempo frio; por tini temi»
quente, porém. pôle-se apolicar a disposto°
-representada na fig. 24, e que consiste osn
um recipiente contendo a serpentina te, fa-
zendo-se passar o electrolyto pelo recipiente,
e um- fluido refrigerante pelo tubo w, ou o
eleetrolyto pela serpentina, achando-se então
esta eircumdada por um fluido ou Mistura
refrigerante contida no recipiente.

A okydeoão da materia organica pôde ser
Igualmente obtida de varios modos. Pôde-se,
por exemplo, insuflar no electrolyto
qualquer ponto conveniente fina das cubas,
ou addicionar em proporções convenientes

• qualquer agente oxydante apropriado, como
acido °monco ou permanganato do po-
tassa.

Os filtros, quando se empregam, podem-se
'dispor como se acha representado em o
(fig. I), ou em qualquer parte conveniente
do systems. de circulação, e ser construidos
como representa a fig.' 23. Cada filtro con-
siste em um tanque o', em uma extremidade
do qual se acha uma grade inclinada, tendo
/liado no seu lado inferior o filtro propria-
mente dito, que pôde ser uma manta de lã.
Ao atravessar o tanque o', o electrolyto tem
de passar do lado inferior ao lado superior
da meteria filtrante, de modo que as sub-
stancias solidas se separam no lado inferior
desta e cabem no fundo do tanque. Como a
passagem do liquido é lente, a separação das
meterias suspensas é auxiliada pela sedi-
mentação. O electrolyto pôde entrar pelo
tubo st e se retirar por um ou outro dos
tubos *4.

Sendo desejado. o . liquido pôde atra.
-TC3SIS uma serie de tanques comunicando
um com outro, dispondo se em conexão
tubos e valvulas como e ns, afim de se poder
tirar á vontade qualquer tanque da, serie
para limpezalbu concerto.

Como se vê na fig. 13, a corrente Medrica,
nega d2 %redor u a um commutedor T
xado no lado on perto do lado da primeira
cuba da série. Existe um commutador eme•
lhante em connexaeãO com ceda cuba.

Pela operaeão de qualquer dos commuto-
dores, a corrente inteira ou parte dela ó le
ser ocolduzida pela cuba com a qual ella se
acha em conexão, ou ser desviado peva a
suba proxima. O commutedor é reprentt-
fado emparedai:pente nas Liga. 21 e 22.

Consiste em um supporte s parafusado no
supporte decidia e um cano e, no qual se
acha praticado um encaixe C'. O cem pôdeese
fazer gyrar á mão sobre seu eixo, do modo a
tocar ou deixar de to-ar uma peça de conta-
eto ct. situada na basto /temei a, que se
acha em conexão eleetrica com o condutor
principal 0„,t O curso normal da corrente
passa do condutor a' peta hoste llexivel a,
os conductores a', os supportes de enodo S, o
eleotrolyto, o eathodo, o eixo do cathodo, a
termação da cuba ê o suppo?te de commuta-

. dor s,i) qual se acha em connexão electrica
com o °Sn iuctor 'a', que conduz á cuba pro-
time da serie. Debaixo do carne e peralteia-
mente a seu eixo acham-se disso :atos os dons
parafusos b, b, que são isolados do supporte
• e cujas cabeças são suseeptiveis de um mo-
vimento. longitudinal nos enca i xes que os
conteem.
- Molas helicoidue dispostas entre as cabe-
ças domes parafusos e os fundos doe encaixes
tendem a mover 03 parafusos interiormente
ou na direcção um de outro, seu lo a quanti-
dade deste movimento suseeptivel de se rijos-
tar por meio das porcas. Com a oxtremidade
exterior de cada parafuso acha-se em can-
Mello electrice um circuito de derivação de
resistencia d, em cada um dos quaos a re-
sistenoia pôde sor constante ou variavel,
neleindo-se cada circuito em conexão, na
extremidade °oposta, cota o conductor ai
(flE.

No mimaste s acha-se igualmente disposto
um parafuso e cuja cabeai, fiei em um eu.
caixa, havendoentre o fundo deste encaixe e

cabeça do parafuso uma mola helicoidal.

A extremidade °oposta do parafuso se acha
em conexão com a hoste ficai vel a. da qual

entret luto iOlaliI S in .4.o ass i at esta liaste
flexivel attre Iode num:de:ente lera o /Im-
porte s..

O caiu c pôde ter quatro posic6es o produ-
zir quatro resultados difsrentei. Assim:

L O cam não toca nem o contacto c'. nem
qualquer dos parafusos b,b'. A corrente in-
teira passa pelo enodo e pelo apelai°, se-
guindo o seu curso normal.

•II. O caiu se revolve de modo a achar-se
unia de suas faces em contacto com o para-
fuso b, achando-se a parte dotada de ene lixe
de sua outra face em frente do porafuso °o-
posto bt, mas não em contacto com este. Um
circuito de derivação fica estabelecido pela
resisteneia cl, e O circuito que piam pela cuba
temiam corrente reduzida da quantidade q,ue
passa pela derivação do a' a b.

III. O cam se faz ¡ revolver de modo a suas
duas faces tocarem' os dons para fusos b,
Acham-se fechados dom circuitos do deriva-
ção, de a' a b, b' e de s a a sendo desviada
maior quantidade de corrente.

IV. O caro, se revolve Kora de contacto com
os parafusos, fazendo contacto ~entes com
e'. A cuba se acho, agora em curto circuito
e a corrente passa •directainento á cuba pra.
uma.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da Invenção:

1 0, o processo acima deseripto para se obter
um electro-deposito liso e immogeneo de
metal sobre um cathodo rotativo, o qual pro-
cesso consiste ora dispor membranas animam
de que se tirou o ~cem de meterias gordas
e carnosas, cnn coritacto leve com o cathodo ;
substancialmente Gomo se descreveu ;

2 t, o Uso de imprognatoree vindo ene con-
tacto leve com ea s godos rotativos em cubas de
electroelepoeieão pare o flin helicado. sendo
esses impregnaeores compostos de inembre-
nas animes, doevnbaraoacloras de ex -osso de
materies gordas o de materiae SOlUvei g ou
aelheeivas ou susceptivois de vir a sei-o a
16' e., ou abaixo. e consistindo em albumitio,
platina e fibrinal inalteevla,s ; substancial-
mente como ee (Use: 0~u acima ;

3. 0 0 uso de itripregnsidores vindo em con-
tacto leve com cathodos rotativos em cubes
de electre-deposieão para, o fim indicado,
sen dr) casca laipregu rul , ires enineoRfnq
membranas :viam aes desembaraça (1 s de ex-
cesso d0 material goidas e da materias so-
Uivais ou adlielvas cni 8 ,1w:um:tis-els fie vir a
sei-o a 16 e. ou a.boix .), o tornadas, mais in-
soluve's por um • t•ratamento ern uma so-
lução de bádfroma to de potaeea e solerização
ou exposição 00301. ou par Um tratamento
equivalente ; sulistancialmente como se des-
creveu :ne ma ; •

4.° Em um apporelho pare electro-depo-
oiça° de cobro e outros metas em que Um
cate" rotativo sto movo em contacto e 1m
impregnadores, o mecanismo descripto para
commiin¡car coo. impsegnaderes uno movi-
mento longitudieel composto do vats e vem,
sub3twAaltnente cama Ra dewren.rea acima
o representam os dPM-Mleos snnoxos ;

5.0 Em um appireitio para el•etro-depo-
sição de cobre e outros mehes supp-rtes do
enodo do alutninio. eonstroutles
menta como descrevi acima referindo-me aos
de;enbos annexos, e para o fim espacific aio;

6'. O pramssn acima dosrioto de elecrro-
depos'ção cabine outros menaes provenien-
tes de alla109 grannlosee ou •piilverulentos,
hes como predpitado de Rio Tinto, o qual
processo consiseso em dispor o ano o em um
suporte de alumínio revestido de maioria
partnoavel ou :perfurada conveniente; sub•
startelaltnente como se descreveu acima ;

7. 0 O proce'só acima descripto de eleetro-
deposição do ligas de cobro e de alumiai°, o
qual processo consiste ene ernl:res'ar uns sup-
porte do anoio do alumiai° e Md cioner ao
enodo de cobre uma eptreithlede suficiente
de olurainio, e ou addielonar to electrolyte
uma proporção conveniente nin sq do
alumiaio. substams pimento como se descro.
vem acima

80, o proc,sso acima deseripto para faci-
litar a remoção dos inetaes eleetrolleposa.

•

ANNUNCIOS

Banco II;rboillocario do
larazi I

Na soe estaria deste banco acham-se á dis-
posição dos Srs. accionistas, para serem ex-
aminados, tolos 03 documentos do que trata
o art. 147 da lei n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1893.-
O director secretario, Me Paiva Anjos Es-
poai.	 -	 (•

Rio de Janeiro— Imprensa Nad'ioual—l&ki,

1 tados dos mandris rotativo', o qual processo

I
consiete em re , estir o mandril de uma ma-
tem a a:Av:siva is , i11 ate, e recobrir esta ma-

; feria de . ploailsmina em est ,do d • flua di-
; visão, eubstancialinente como se descreveu
! acima

90, ein um ,apparelho pare °Metro-dopo-
inça ) de cobre e outros nustaes sobre cathodos
rotativos, o =cenismo acima descripto, por
cujo meio o na Med se acha suspenso entre
dons eixos ajustaveis, um dos quaes ou
ambos se comprime ou se comprimem contra
o mandril por meio de motos, e um dos
quines ou ambos é* suseeptivel ou são suscepti.
vais de se retirar longitudinalmente para a
remoção do mandril, substancialmente como
se descreveu acima e representam os dese-
nhos anexos;

10, o processo acima deseripto e 03 diaposi-
tivos para fazer circular e estriar o electro-
lyto usado para deposição do cobre e outras
metaes, subitancialmente como co descreveu

acima processo acima deseripto e os dispo-
sitivos para fazer circula-, esfriar e filtrar o
elecerolyto usado para eleetro-deposição de
cobro e outros metaes, substancialmente como
se descreveu acima

11, o processo acima desoripto e os dispo-
sitivos para fazer circular, esfriar e filtrar o
clutrolyto usado para electro-deposição de
cobre e outros metaes, substancialmente
como se descreveu acima ;

12,o processo acima descripto . e os dispo-
sitivos para lazer circular, esfriar e filtrar o
electrolyto usado para electro-doposição de

: cobre e outros metaes : substancialmente
! como se descreveu acima;

!
13, o processo acima dencripto para puri-

ficação do electrolyto usado para electrode-
i posição de cobre o outros motaes, o qual
I processo consiste em injector ar no mesmo;
i substancialmente como se descreveu acima ;
I 14, na electrodeposição de cobre e outros
•metaes sobre cathodos rotativos com os miam
I se estam em contacto membranas animaes,
í o meio do manter a temperatura do elec-
• trolyto nas cubas a 18° c, pouco mais ou me-
nos, ou abaixo ; substancialmente como se

,descreveu acima ;
si le, a disposição acima deseripta para dl-
1 tração de um fluido electrolytico; substan-
! ciatmente coei° se indicou e representam os
i desenhos ai:nexos ; 	 •
i 16. em um apparellio poro, electrooleposi-
i ç:o de • cobre e ou isos mete" uma cisterna
r dividida, tendo a borla superior de sua divi-
, eão ao mesmo nivel que o nivel normal do'
; plecerolyto, sendo um lado em cornalina-
! cação c In o tubo de circulação e o outro halo
! eia cammunicação cora o fundo da cuba, e ha-
' vendo, Ou não, uma conexão de derivação
! entre o tubo de escoamento supetlor e o tubo
; de escoo inento interior; tudo construido sub-
stane'almento como sei descreveu acima o me-

; pressentem os desenhos annexos, e para odiai
!especificado:

1
 17, em um apparelho para eleetroelepe.
Moo de cobre e outros metam une ~mu-
tador para reznlar e dirlAr a corrente ele-
et' ice, construido o opera alo s uh t unica-
mente como se &seroem seima e ropresen tom
oe desenhos muros.

Rio do Jenciro, 28 de janeiro de i8.—
como proeuradores, Juta Gérouc/ & Leclerc.


